
REVISTA INOVES 1

Dez ciclos de 
inovação

Inoves celebra o 
desenvolvimento de uma 
cultura empreendedora 
de gestão pública no 
Espírito Santo

CICLO 2014 Ano X  –  10.ª ediçãoCICLO 2014 Ano X  –  10.ª edição

Dez ciclos de 
inovação

Inoves celebra o 
desenvolvimento de uma 
cultura empreendedora 
de gestão pública no 
Espírito Santo



REVISTA INOVES2 



REVISTA INOVES 3

Servidor, protagonista
da inovação

	 A construção de uma cultura inovadora de gestão pública passa, neces-
sariamente, pelo reconhecimento da capacidade empreendedora do servidor. 
É ele o agente desse processo de inovação que, há dez anos, ganha o Espírito 
Santo, com o fundamental apoio do Inoves. 
	 O programa foi um dos primeiros do país e, hoje, é uma das mais 
importantes premiações sobre o tema no Brasil a reconhecer o talento e a 
incentivar o servidor a empreender em seu trabalho. Os números do Inoves 
comprovam o grande impulso para criar um quadro de profissionais capazes 
de inovar e produzir serviços com resultados concretos para a sociedade. 
	 Por isso, o Espírito Santo está na vanguarda deste processo e, agora, 
dá um novo salto com o pioneirismo de uma Política de Gestão Pública orien-
tada para resultados, baseada na inovação e na meritocracia. Quem está 
mais próximo dos conceitos da Administração Pública pode entender bem 
a importância do gesto deste governo, que estabeleceu, no segundo dia de 
mandato, diretrizes gerais e estratégicas para dar foco claro à sua gestão e 
apoio às políticas públicas finalísticas. 
	 Queremos produzir resultados efetivos e satisfatórios para o cidadão, 
fazendo o melhor uso possível dos recursos públicos, incentivando a inovação 
e reconhecendo o servidor que se engaja neste processo. 
	 Nesta edição da Revista Inoves, o leitor vai conhecer vários exemplos 
desse serviço público que se reinventa para atender aos reais interesses da 
sociedade.

 
Sandra Bellon

Secretária de Estado de Gestão e Recursos Humanos

editorial



REVISTA INOVES4 

expediente

GOVERNADOR

Paulo César Hartung Gomes

VICE-GOVERNADOR

César Colnago

SECRETÁRIA DE ESTADO 

DE GESTÃO E RECURSOS 

HUMANOS

Sandra Helena Bellon Módolo

(Respondendo)

COORDENADOR DO INOVES

Manoel Carlos Rocha Lima

EQUIPE TÉCNICA

Márcio André Nassar Comassetto

Rafael Conrado Nunes Kaiser

Werllison Miranda

BANCA EXAMINADORA DO 

INOVES – CICLO 2014

Adriano Salvador

André Nantes Borges

Angela Maria Bissoli Saleme

Angelina Altoé Noronha

Anselmo Frizera Júnior

Bernardeth Bona Dutra Alves

Cláudia Mara Amigo Lopes

Cristina Batistuta Novaes

Donatila Lima Nava Martins

Elisabeth Maria Furieri

Fabíola Oliveira Nicchio

Gilza Rangel Tabachi Amado

Helliene Soares Carvalho

Hudson Ramos

Ieda Zanotti

Isabel Cristina Sampaio

Ivani Soares Zecchinelli

José Luiz Sena Silva

José Roberto de Oliveira

Josiana Binda

Josimara Leppaus Dias

Juliana de Paula Souza

Juscelino Dutra Soares

Lavínia Coutinho Cardoso

Marcus Gregório Serrano

Maria Rita de Cássia Sales Régis 

Mônica Braga Ronchetti Ferri

Nara Falqueto Caliman

Paula Jenaína Costa

Regina Maria Santos Murad

Rita de Cássia Amaral Garcia

Rodrigo Zotelli Queiroz

Ronye Berger

Rossana Pignaton Buery

Sara de Oliveira Gomes Couto

Sérgio Rubens Oliveira dos Santos

Sheyla Valkíria Dias Passoni

Simone Alessandra Barcelos

Simone Barni Rodrigues

Tânia Maria Barbosa

Teresa Cristina Janes Carneiro

Wellington Machado Lucena

Wesley Bastos de Souza

APOIO TÉCNICO

Camilo Bragatto Grobério

Francielly Lopes Marcos da Silva

Jonas de Oliveira Pessoa

ASSESSORIA DE EVENTOS

Francilene Canindé

Karla Mendonça Medeiros

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Manuella Romeiro

Vitor Possatti Rodrigues

EDIÇÃO, REDAÇÃO E REVISÃO

Companhia de Comunicação

PROJETO GRÁFICO E 

EDITORAÇÃO

Comunicação de Imprensa

FOTOGRAFIA

Samuel Vieira

Marcos Salles

Fábio Vicentini

Fabrício Santos

Sagrilo (fotos dos vencedores do 

Inoves, página 23)

Thiago Guimarães

IMPRESSÃO

Gráfica e Editora GSA

TIRAGEM

3.000 exemplares

REVISTA INOVES

Uma publicação da Secretaria 

de Estado de Gestão e Recursos 

Humanos (Seger)

SECRETARIA DE ESTADO DE GESTÃO E RECURSOS HUMANOS

Gerência de Inovação na Gestão e Cultura Empreendedora
Coordenação do Inoves

Av. Governador Bley, 236, 5.o andar - Ala Mar - Centro - Vitória - ES
CEP: 29.010-150  -  Tel: (27) 3636-5276 / 3636-5277 / 3636-5204
www.inoves.es.gov.br   -   facebook.com/Inoves.ES



nesta edição

3 EDITORIAL

6 e 7 ENTREVISTA
Governador fala da importância da inovação 

em tempos de crise e do processo de 

reconhecimento do mérito do servidor 

8 a 11 GESTÃO NA VEIA
Governo foca no aprimoramento

da administração e nos

resultados para a sociedade

22 a 39 OS CAMPEÕES
Os projetos reconhecidos pelo Inoves

40 a 53 AS MENÇÕES
Além dos premiados, os projetos que se 

destacaram no Inoves

54 a 57 SEMIFINALISTAS

58 a 61 AVALIAÇÃO
Para aprender com o processo

62 a 64 CONTEXTO
Os obstáculos e as oportunidades para ser um 

servidor inovador

66 a 67 REPERCUSSÃO
Inoves movimenta todos os poderes no ES

68 a 69 NOVA GESTÃO PÚBLICA
Governo quer ampliar o controle social sobre o 

uso dos recursos públicos

70 ENSAIO
Carlos Tourinho fala sobre o poder da inovação 

para todos

12 a 15 
EVOLUÇÃO CONSTANTE

Inoves contribui para implantar 
uma cultura de inovação no serviço 
público do Espírito Santo

16 a 21
DEZ ANOS de INOVAÇÃO

Prêmio Inoves completa dez ciclos de 
inovação, reconhecendo o talento de 
equipes que transformam a realidade



REVISTA INOVES6 

Revista Inoves - Qual o papel da inovação para o Governo 
nestes próximos quatro anos?
Paulo Hartung - Tenho um orgulho enorme por ter criado o 
Prêmio Inoves. Lembro-me até hoje de quando o lançamos no 
auditório da Federação das Indústrias e na presença de secre-
tários estaduais e municipais, além de prefeitos, dirigentes e 
técnicos de organizações públicas.  A presença de diferentes 
instâncias do poder público foi fundamental porque não era uma 
iniciativa exclusiva para o Poder Executivo estadual.
Passávamos por um período de reorganização do Estado, 
cenário muito parecido com o atual.  Neste contexto de austeri-
dade fiscal, são imprescindíveis a manutenção e a evolução da 
qualidade dos serviços públicos prestados à sociedade. Temos 
que fazer o dever de casa.  É inovar e ser criativo para fazer mais 
com menos, para num futuro próximo estarmos devidamente 
organizados para realizarmos importantes investimentos.
 

Com o foco na
meritocracia e na
inovação

ENTREVISTA – Paulo Hartung

Para Paulo Hartung, que é o primeiro agente político no Estado a chegar ao 
terceiro mandato como governador do Espírito Santo, o momento não poderia 
ser mais propício para incentivar a inovação no serviço público. 

Em épocas de crise, como a que se espalhou pelo Brasil e pelo mundo, o 
servidor qualificado, motivado e inovador pode fazer a diferença, criando e 
participando de projetos que reduzem custos e oferecem mais agilidade e 
qualidade ao serviço público. 

Nesta entrevista à Revista Inoves, Hartung fala da importância do Inoves como 
política pública e do início do seu mandato à frente do Executivo. “Meritocracia e 
inovação são os principais valores nesta nova gestão.”

Em momentos de crise, como o cenário econômico que 
atravessamos atualmente, investir em inovação na gestão é 
uma boa estratégia? De que forma o servidor pode colaborar 
para ajudar os governos a superar este momento?
Sim, é disto que estamos falando. Inovação para baixar custos, 
diminuir burocracia e dar mais agilidade e qualidade ao serviço 
público. Chamo a atenção para a importância do Inoves ir muito 
além de um compromisso para a prestação de serviços com 
qualidade. O programa é uma Política de Estado para estimular, 
incentivar e reconhecer boas iniciativas dos servidores públicos 
na melhoria dos processos internos que vivenciam diariamente.
O servidor público é uma peça fundamental. Para o Estado avan-
çar, temos que começar pelas pessoas, por meio da educação. 
O servidor público deve ser valorizado, receber qualificação e 
ser bem pago pelo seu trabalho. O segredo é a valorização dos 
recursos humanos e a gestão de pessoas.
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Inovação para reduzir custos, diminuir burocracia e dar mais agilidade e qualidade ao serviço público

Como o Inoves pode colaborar para que o Estado continue incen-
tivando a inovação e o empreendedorismo no serviço público?
Estimular ideias inovadoras que modernizam a gestão, reco-
nhecendo e valorizando as iniciativas das equipes de trabalho 
no serviço público, não é uma tarefa fácil. Reinventar-se a cada 
edição e manter a meritocracia são princípios que marcam esse 
Prêmio, que já está consolidado. O Inoves é uma importante 
ferramenta de gestão governamental que estimula os servido-
res. Afinal é uma importante marca que agrega ao currículo de 
qualquer funcionário.
Como eu já disse em solenidades de premiação, o Prêmio 
Inoves é um dos melhores exemplos de concentração de es-
forços, com resultados para lá de comprovado, que permitiu 
ao Espírito Santo ser reinventado como nenhum outro ente 
federativo e se tornar mais atraente e competitivo para receber 
investimentos da iniciativa privada e, consequentemente, gerar 
mais emprego e renda.
 
O senhor participou do início do Inoves, que completou agora 
dez ciclos. Como avalia o programa e seus resultados para 
o Estado?
Extraordinários. Alcançamos iniciativas e feitos sensacionais. 
Na área da segurança pública, por exemplo, tivemos uma 
modernização administrativa e a criação do Centro Integrado 
Operacional de Defesa Social (Ciodes 190), que servem como 
referência para o país.  Assim como o Ciodes, temos diversas 
outras iniciativas que impactaram diretamente na vida da 
população.
 

Nesses dez ciclos do Inoves, são mais de 160 projetos pre-
miados e reconhecidos, inclusive com expressão nacional. 
Qual é o segredo para o Espírito Santo ter um servidor público 
com perfil tão empreendedor?
Na medida em que o gestor faz o reconhecimento à sociedade 
de que o serviço público tem coisas boas, que funcionam, os 
servidores passam a ter orgulho das funções que desempe-
nham. Meritocracia, respeito, valorização e qualificação perma-
nente do funcionalismo público são princípios que valorizamos 
e utilizamos em nosso governo.
 
Como o Inoves pode contribuir para que o governo atinja 
seus objetivos e concretize seu programa?
O servidor público contribui e muito para o crescimento e 
desenvolvimento do estado mediante a suas ações, visando 
atender às necessidades do cidadão com desprendimento, pro-
fissionalismo, transparência e, principalmente, imparcialidade. 
Servidor público qualificado, capacitado e dedicado é o melhor 
investimento que a sociedade pode fazer, pois garante uma 
Gestão Pública eficiente e eficaz, trabalhando exclusivamente 
em prol do cidadão. Conto com apoio de todos os integrantes 
do Governo do Estado para trazermos de volta aquele Espírito 
Santo que atua com planejamento, com organização e com in-
vestimento no desenvolvimento das potencialidades e no capital 
intelectual dos servidores públicos e de seus gestores.  Vamos 
resgatar a cultura que criamos em nossa primeira passagem, 
cultura em torno da qualidade do serviço e da responsabilidade 
no trato com o dinheiro do contribuinte.
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Gestão 
apurada

ESPECIAL

Governo Paulo Hartung cria política 
focada no aprimoramento da 
administração e em resultados 
para a sociedade

	 A preocupação com a qualidade dos serviços públicos, a 
profissionalização da administração, o estímulo à inovação e o 
controle dos gastos públicos são a marca principal da Política 
de Gestão do Estado do Espírito Santo, criada por decreto 
(3756-R) pelo governador Paulo Hartung em seu segundo dia 
de governo. 
	 A definição de uma política de gestão, medida comum nas 
empresas privadas, torna o Espírito Santo um estado pioneiro 
entre as administrações públicas do Brasil e mostra o com-
promisso do governo com a inovação e com o aprimoramento 
constante da gestão pública.   
	 A política estadual definirá a estratégia que norteará a 
gestão das organizações governamentais. A condução desse 

Diretrizes gerais 
da Política de 
Gestão Pública
w	 Gestão direcionada à produção de resultados para 

a sociedade. 

w	 Modernização dos processos e procedimentos, 
com ênfase na utilização de tecnologias de infor-
mação e comunicação.

w	 Profissionalização da administração pública, com 
base no desenvolvimento de competências e 
meritocracia.

w	 Incentivo e fomento à inovação na gestão.

w	 Racionalização de gastos e observância do equi-
líbrio fiscal.

w	 Estabelecimento de parcerias com organizações 
do terceiro setor e da iniciativa privada.

w	 Comportamento moral e ético nas relações inter-
pessoais e com a sociedade.

w	 Transparência das ações públicas.

w	 Aprimoramento e fortalecimento dos mecanismos 
de controle interno.

w	 Prevenção e Combate à fraude e à corrupção.

w	 Desburocratização dos procedimentos, facilitando 
o atendimento às demandas do cidadão.

w	 Interlocução com a sociedade e ampliação dos 
mecanismos de acesso à informação e de pro-
moção do controle social.
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trabalho fica a cargo do Comitê de Gestão Governamental (CG-
Gov), a quem compete planejar, coordenar e avaliar a execução 
das ações. 
	 A Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos 
(Seger) tem papel fundamental no apoio técnico para o desen-
volvimento dessa política. Sandra Bellon, secretária da Seger, 
destaca que o objetivo da Política de Gestão é promover a 
prestação de serviços de forma eficiente, gerando os resulta-
dos esperados pelos cidadãos e desenvolvendo competências 
e meios disponíveis para viabilizar a melhoria constante na 
produção desses resultados. 
	 De acordo com Sandra, o decreto que institui a política 
“comunica de forma clara as diretrizes do governo para todos 
os órgãos. Essa definição contribui para o desenvolvimento de 
um modelo inovador de gestão, o alinhamento dos programas 
e para estabelecer metodologias de planejamento e de imple-
mentação de projetos”.

Competências
	 A Política de Gestão Pública também visa ao desenvolvi-
mento de competências técnicas e políticas na Administração 
Pública estadual. As competências técnicas são relacionadas à 
capacidade de formulação e implantação de políticas públicas, 
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Para César Colnago, o momento é de austeridade

de gestão de recursos e projetos e de avaliação dos resultados. 
Já as competências políticas viabilizam as condições necessá-
rias para que as ações resultantes das técnicas atendam de fato 
ao interesse público, respondendo às demandas da sociedade.
	 A secretária ressalta que “os servidores vivenciam o 
cotidiano das políticas públicas e por isso têm grande potencial 
de sinalizar as melhorias, produzir inovações e participar dessa 
construção e execução. O norte da política de gestão é pautado 
pela qualidade dos serviços prestados à sociedade e essas 
entregas acontecem por meio dos servidores. Afinal, em toda 
organização, quem move a gestão são pessoas”.
	 Nesse contexto, a qualificação do quadro de servidores 
é imprescindível. Por isso, são oferecidas oportunidades de 
capacitação para desenvolver competências que estimulam 
seus profissionais a criarem mecanismos de interação com a 
sociedade, de controle social, inovação e empreendedorismo. 
Os cursos são promovidos pela Escola de Serviço Público do 
Espírito Santo (Esesp). 

Sandra: o reconhecimento das habilidades, dos talentos e das boas 
práticas faz parte do modelo de gestão do Governo do Estado 
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Choque de gestão 

Não há como fazer uma boa política pública sem reconhecer 
o valor do servidor e sem inovar, destaca Ricardo de Oliveira

	 O Brasil e o Espírito Santo passam por um período 
desafiador, especialmente em função da necessidade de 
adotar medidas para organizar e readequar o orçamento 
público. Nesse contexto, ter uma gestão pública eficiente 
é fundamental, ressalta o vice-governador César Colnago. 
“Estabelecer uma política de gestão é a maior entrega que 
este governo pode fazer pela população. Isso perpassa 
qualquer mandato. É uma Política de Estado, com diretrizes 
que dão suporte às políticas finalísticas, como a parceria, 
a meritocracia, a profissionalização da administração, a 
transparência e a inovação”, ressalta.
	 O secretário de Estado da Saúde, Ricardo de Oliveira, 
lembra que todas as histórias dos grandes empresários 
brasileiros passam pela definição, por sua empresa, de 
um modelo de gestão para alcançar resultados. “O setor 
público também tem que ter um modelo de gestão para 
gerir uma máquina desse tamanho e com essa complexi-
dade. Tem que ter uma postura, valores definidos que vão 
guiar suas políticas públicas. É a gestão por resultados, 
com transparência e valorizando o controle social”, afirma 
Oliveira, que foi secretário de Gestão na época da criação 
do Inoves. 
	 Para ele, as diretrizes de meritocracia e de inovação 
se contrapõem a uma cultura mais burocrática, que ainda 
impregna a máquina pública. Elas acabam funcionando 
como um verdadeiro “choque na gestão”. O secretário 
destaca, ainda, a importância do servidor nesse processo. 
“Não há como fazer uma boa política pública sem reco-
nhecer o valor do servidor e sem inovar”, finaliza.

Acompanhamento
	 Em função da necessidade de buscar melhores resul-
tados no atendimento à população, o governo continuará 
fomentando a cultura empreendedora nas organizações 
e criando ambientes favoráveis à inovação. “Os gestores 
têm o papel fundamental de incentivar os seus liderados 
e reconhecer o seu desempenho”, garante Sandra Bellon.

	 A secretária ressalta também o trabalho de mo-
nitoramento dos resultados de todos os programas do 
Poder Executivo estadual, que vai permitir à população 
a identificação clara e objetiva dos investimentos dos 
recursos públicos e os resultados obtidos.
	 Entre as medidas em discussão, estão as voltadas 
para uma maior transparência das ações públicas, com 
o aprimoramento e fortalecimento dos mecanismos de 
controle interno e a prevenção e combate a fraudes e à 
corrupção.
	 Em função disso, caberá à Secretaria de Controle 
e Transparência (Secont) fortalecer os mecanismos de 
controle interno da Administração Pública. A implemen-
tação da Lei Anticorrupção Empresarial e de ações mais 
efetivas da Corregedoria da Secont, nos moldes da Con-
troladoria Geral da União, fazem parte desse processo.
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Qualidade e
crescimento 

evolução

Inoves completa dez ciclos estimulando a inovação no 
serviço público do Espírito Santo

	 Ao longo de sua primeira década, o Inoves registrou um 
crescimento constante na quantidade de projetos participantes 
e na qualidade dos trabalhos apresentados e, principalmente, 
dos resultados entregues à sociedade. Para o gerente de Ino-
vação na Gestão e Cultura Empreendedora e coordenador do 
programa desde sua criação, Manoel Carlos Rocha Lima, o 
Inoves, hoje, é bem mais do que um prêmio: transformou-se no 
maior projeto identificado como um dos principais processos 
de reconhecimento do talento do servidor e de modernização 
da administração pública no país.
	 “Recebemos consultas de vários estados, municípios e 
organizações públicas em geral, querendo conhecer um pouco 
mais da concepção do Inoves. Em todo o Brasil e até em alguns 
outros países, somos considerados um exemplo de qualidade 
e de programa bem sucedido”, disse Manoel Carlos. 
	 Até agora, de acordo com a Coordenação do Inoves, 
pelo menos oito prêmios nacionais e regionais foram criados 
com inspiração na premiação do Governo do Estado. Entre os 
maiores, Manoel Carlos destaca os dos ministérios da Saúde e 
de Ciência e Tecnologia. Dos prêmios regionais, o do Banco de 
Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes), o da Companhia 
Espírito Santente de Saneamento (Cesan), o da Secretaria de 
Estado da Educação (Sedu), o da Secretaria de Estado da Justiça 
(Sejus) e os das prefeituras de Vitória e da Serra. “Com isso, o 
Inoves se fortalece como o maior prêmio de inovação na gestão 
em todo o país”, destaca o coordenador. 

Orientação e reconhecimento
	 “Há dez anos, o Inoves identifica, orienta, avalia, reconhece 
e premia iniciativas empreendedoras que visam à modernização 
da Administração Pública no Estado e a melhoria da qualidade 

de vida do cidadão. Desde 2005, foram 1.781 projetos partici-
pantes e 183 entre reconhecidos e premiados. Esses trabalhos 
tornaram-se referência para o Espírito Santo e para o país”, 
observa Manoel Carlos.  
	 Esses números demonstram bem a importância que o 
Inoves ganhou para o servidor capixaba. Para se ter uma ideia 
do crescimento, em 2005, quando foi criado, o número de 
participações foi de 42 projetos. Em 2014, 260 trabalhos partici-
param. Considerando uma média histórica de seis servidores por 
equipe, neste último ciclo cerca de 1.560 servidores capixabas 
se envolveram com projetos de inovação na gestão. Nos dez 
ciclos, o número de servidores que participaram, considerando 
a mesma média (contando com os servidores que participaram 
de mais de um projeto), chega a 10.686.
	 Os dados são espetaculares e já justificariam o sucesso 
de um programa que se propõe a incentivar a inovação e a 
reconhecer o talento do servidor que inova. Mas há resultados 
ainda mais importantes, e que não podem ser mensurados 
com a mesma facilidade. Como diz o próprio governador Paulo 
Hartung, os resultados para a sociedade são extraordinários, 
em função do que tudo isso representa como atração de in-
vestimentos para o Estado. Ele destaca que a inovação ajuda 
a minimizar os custos, reduzindo a burocracia, dando mais 
agilidade ao serviço público e melhorando a qualidade do gasto 
público. 
	 É importante frisar ainda, segundo o governador, a moti-
vação e o desenvolvimento de competências relacionadas ao 
processo de criatividade e de inovação, essenciais para o novo 
perfil do servidor público. 
	 Para o vice-governador César Colnago, o Prêmio Inoves 
é um extraordinário caso de sucesso. “Nos dez anos de sua 
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Márcio Comassetto, Werllison Miranda, Manoel Carlos (coordenador) e Rafael Kaiser compõem a equipe responsável pela condução do Inoves

existência, o programa tornou-se uma referência em âmbito 
estadual e nacional para a consolidação de uma cultura que 
une criatividade, inovação e boas práticas, que aprimoram a 
administração pública no seu objetivo principal: a oferta de 
serviços de excelência aos cidadãos.”
	 Colnago destaca que o Inoves tem sido fundamental na 
formação dos agentes públicos pelo seu caráter motivador e de 
valorização profissional do trabalho em equipe. Prova disso é a 
quantidade de projetos inscritos no Inoves, desde sua criação, 
em diversas áreas, que são voltadas para as reais necessidades 
da população.
	 “É impressionante um programa sobreviver dez anos. É 
difícil a continuidade desses programas no serviço público. 
Conseguir sobreviver a outros mandatos e virar um programa de 

Estado é um dos méritos do Inoves. É inegável a sua qualidade”, 
disse o secretário de Estado da Saúde, Ricardo de Oliveira, um 
dos criadores da premiação quando ele era o titular da Secretaria 
de Gestão e Recursos Humanos (Seger).   

Referência
	 A secretária da Seger, Sandra Bellon, disse que o Inoves 
é referência para a mudança de cultura no serviço público. “É 
um instrumento que propicia a descoberta de talentos empre-
endedores e de novos desafios profissionais, abrindo caminhos 
para práticas inovadoras na gestão.”
	 A prova da evolução e da importância dele, segundo 
Sandra, é que o Inoves iniciou apenas como um prêmio e, 
hoje, se tornou um programa que não só reconhece, mas 
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Evolução dos projetos inscritos por edição

também incentiva boas práticas e promove intercâmbios e 
capacitações no estimulo à cultura empreendedora no serviço 
público capixaba.
	 Oliveira destaca que o Inoves é uma política pública conso-
lidada, capaz de mobilizar os servidores públicos em torno dele. 
“Ele incentivou quem não era inovador e estimulou os servidores 
que já tinham esse perfil a continuar inovando.” Embora ainda 
haja, na sua visão, muito a mudar no serviço público, o Inoves 

Os números

10  edições realizadas

183  projetos reconhecidos

1.781  projetos concorrentes

6  pessoas em média por equipe participante

14,4	 mil horas de tempo voluntário destinado à 
	 avaliação dos trabalhos

é uma ferramenta poderosa nessa luta pela mudança cultural, 
que pode ser analisado pelo crescimento sustentável do prêmio. 
	 Sandra lembra que o Governo do Estado já teve a opor-
tunidade de apresentar o programa para outros países e que 
os trabalhos reconhecidos e premiados ganham visibilidade no 
cenário nacional e servem de exemplo para outras iniciativas, 
em todo o país. 
	 “Já na décima edição, pode-se perceber, com clareza ab-
soluta, que o Inoves vem fortalecendo cada vez mais as ações 
internas no dia a dia do servidor que tem se empenhado, com 
zelo, em busca de resultados concretos para melhorar a vida da 
população capixaba. Nestes dez anos, o prêmio conquistou a 
credibilidade estadual e nacional e o reconhecimento de gestores 
e servidores públicos e, por isso, tem responsabilidade de apri-
moramento e manutenção da qualidade do trabalho realizado”, 
justifica a secretária de Gestão e Recursos Humanos. 
	 Ela destaca também que o Inoves é um exemplo de como a 
administração pública pode reconhecer e divulgar os resultados 
e entregas dos programas e projetos realizados nas diferentes 
áreas de atuação do Poder Executivo. “O programa representa 
um estimulo para os servidores em elaborar, sistematizar e 
apresentar resultados das ações realizadas cotidianamente nos 
mais diversos espaços de trabalho.” 
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Dando voz à inovação 
	 O secretário de Estado de Desenvolvimento, José 
Eduardo Azevedo, é um entusiasta do Inoves. Ele lembra 
que o programa é uma referência para os municípios 
capixabas e para o Brasil como mecanismo de busca 
pela qualidade e pelo empreendedorismo dos gestores 
públicos. 
	 Ao destacar as ideias inovadoras, observa o secre-
tário, o Inoves valoriza o servidor público e contribui para 
a melhoria do atendimento ao cidadão. “Isso fortale a 
administração e permite que os gestores olhem de forma 
atenta para as reais necessidades de prestação de serviço 
à sociedade.”
	 De acordo com o secretário de Estado dos Trans-
portes e Obras Públicas, Paulo Ruy Valim Carnelli, que 
já comandou a Cesan e, lá, ganhou alguns Inoves, a 
premiação ajudou a desenvolver um perfil empreendedor 
na empresa e o sentimento de valorização do servidor.  O 
mais importante para Carnelli é que tudo isso gerou uma 
acolhida, a institucionalização e a disseminação das boas 
ideias.

	 A exemplo de Carnelli, o secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Educação Profissional e 
Trabalho (SECTTI), Guerino Balestrassi, também coleciona 
troféus Inoves. Frequentou a premiação nos tempos de 
prefeito de Colatina e de presidente do Bandes – quatro pro-
jetos da Prefeitura foram vencedores durante seu mandato 
e um do Bandes. “Motivar, apresentar desafios, reconhecer 
e premiar as equipes que se destacam numa organização 
pública são essenciais à gestão com qualidade e para a 
melhoria dos serviços prestados ao cidadão.”
	 O papel fundamental do Inoves, na visão do secretário 
de Estado de Economia e Planejamento, Regis Mattos 
Teixeira, é incentivar o conjunto dos servidores de todos 
os poderes a constantemente repensar a forma de de-
sempenhar seu trabalho, buscando ampliar os resultados 
e os benefícios para a sociedade. Com a disseminação da 
cultura inovadora pelo Inoves, acredita Teixeira, a busca 
por inovar se tornou uma prática quase que constante para 
os servidores públicos do Estado. “O Inoves promove a 
melhor aplicação dos recursos da população, oriundos 
dos impostos. Esse dinheiro retorna por meio de bens e 
serviços cada vez mais efetivos.”

Vencedor em várias edições, 
Guerino destaca que o Inoves é 
essencial para a melhoria dos 
serviços prestados aos cidadãos

Para Paulo Ruy, 
a inovação é 

fundamental para o 
aperfeiçoamento e 
a modernização da 

administração pública

Azevedo destaca 
que a valorização 
do servidor ajuda 

a modificar a 
realidade dos 

capixabas 

Regis acredita que, 
com a disseminação 
da cultura inovadora 
pelo Inoves, a busca 
por inovar se tornou 

uma prática
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RECONHECIMENTO

Prêmio Inoves completa dez ciclos 
reconhecendo o talento do servidor 
público capixaba e a produção de 
melhores resultados para a sociedade 

Uma 
década de
inovação 
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	 A noite de 4 de dezembro de 2014 não podia ser mais especial 
para o servidor público capixaba. Em clima de entrega do Oscar, o 
Governo do Estado reverenciou o talento do servidor e comemorou 
os dez anos do Programa Inoves, consolidado e reconhecido como 
um dos mais importantes do país. No salão de eventos do Centro 
de Convenções de Vitória, oito equipes da Administração Pública da 
esfera estadual e municipal foram premiadas – outros 12 trabalhos, 
organizações e servidores reconhecidos receberam Menção Especial 
de Destaque.
	 Um público de mais de mil pessoas aguardava ansioso pelos 

resultados do Ciclo 2014. Caso da técnica em Desen-
volvimento de Projetos Leizielle Marçal, da Secretaria de 
Estado da Justiça (Sejus), que confessava o nervosismo 
pela possibilidade de conquistar o seu primeiro prêmio 
da carreira no serviço público. Mais tarde, sua “angústia” 
seria compensada com o reconhecimento do Inoves para 
o projeto Costurando o Futuro, premiado na categoria Uso 
Eficiente dos Recursos Públicos. “O Inoves incentiva as 
equipes e, no final do ano, com o reconhecimento, tudo 
parece ter valido a pena.” 



REVISTA INOVES18 

	 Candidatos ao Prêmio Inoves de 2014, como Leizielle, fo-
ram recebidos no Centro de Convenções com uma ambientação 
que lembrava a grande comemoração da cerimônia  de entrega 
do Oscar. O salão lotado experimentava uma ansiedade muito 
parecida com a da festa do cinema americano para conhecer 
os grandes vencedores da noite. 
	 Quando os resultados começaram a ser anunciados, 
equipes como as do Comando da Polícia Militar do Espírito 
Santo ganharam holofotes e aplausos. Com dois projetos entre 
os oito premiados, uma menção de destaque e recordista de 
inscrições de projetos por uma mesma instituição no Ciclo 
2014, a Polícia foi um dos destaques da noite. O então co-
mandante-geral, coronel Edimilson dos Santos, falou da grande 
emoção de sua equipe e da importância do Prêmio Inoves para 
o reconhecimento de uma polícia que atua cada vez mais com 
o foco nas necessidades reais da sociedade. 
	 “É muito importante o reconhecimento. Para ser policial 
militar tem de ter vocação. Por isso, envolvemo-nos com os 
projetos, somos disciplinados, não desistimos. Estamos todos 
da corporação muito felizes com os resultados alcançados.” O 
reconhecimento do Inoves, para o coronel Edimilson, é também 
uma forma de mostrar que a PM está no caminho certo. “A 
Polícia Militar não é somente repressão. Estamos cada vez mais 
avançados na prevenção primária e cada vez mais próximos 
da sociedade.”
	 Outro recordista da noite, o prefeito de Anchieta, Marcus 
Vinicius Doelinger Assad – a prefeitura foi a que mais apresentou 
projetos entre os municípios e ainda conquistou um prêmio e 
duas menções de destaque –, estava entusiasmado. “Nestes 
dois anos de gestão, estivemos sempre por perto, entre os 
principais colocados. Acho que o Inoves é um incentivo muito 
importante para valorizar uma política de gestão e estimular os 
servidores a fazerem bons projetos. A valorização motiva muito 
o servidor.”
	 Também animada com a cerimônia de premiação, Maria 
Inês Valinha de Moraes, coordenadora de um dos projetos 
vencedores da noite, Sistema de Informação e Gerência da 
Adoção, do Tribunal de Justiça, ressaltou o reconhecimento e 
o incentivo ao empreendedorismo, mas disse que a comemo-
ração vai além. “Acho que essa cerimônia contribui para um 
congraçamento do serviço público, antes com uma imagem tão 
desvalorizada. Aqui, hoje, há pessoas se divertindo com essa 
comemoração linda, mesmo que não tenham o seu trabalho 
premiado”, disse ela.
	 Maria Inês participou de seu primeiro Inoves. “Não sabia 

Da tensão da espera do anúncio dos premiados à explosão de 
felicidade pelo prêmio conquistado
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O salão do Centro de Convenções ficou lotado durante a cerimônia de premiação. Mais de mil servidores participaram do evento

que ia encontrar a grandiosidade dessa cerimônia. Muita gente, 
cheia de alegria e de expectativa, vibrando, feliz por ela e pelo 
outro.” A servidora do Tribunal de Justiça ficou impressionada 
ao perceber que tantas equipes investem em um trabalho de 
qualidade. “A impressão que se tem é que é muita gente tentan-
do mudar. Estou orgulhosa de ser servidora pública. Vale a pena 
investir no que se acredita. Não me senti no Oscar, senti-me no 
Nobel.” 

Novo recorde
	 Na edição de 2014, o Prêmio Inoves voltou a bater recor-
des importantes. Foram inscritos 260 projetos, 9% acima do 
ciclo anterior. A diversidade de iniciativas concorrentes também 

aumentou, o que exigiu da Coordenação uma maior dedicação 
ao processo de avaliação, que se tornou muito mais complexo 
e contou com a participação de 43 examinadores voluntários.  
	 Os fatores determinantes para esses resultados foram, 
sem dúvida, o comprometimento do servidor público capixaba 
em todas as esferas de poder e a criação da categoria ‘Práticas 
Transformadoras’, que atraiu para o programa trabalhos com 
abordagens diferenciadas da aplicação de práticas inovadoras.
	 Também mereceu destaque no ciclo a criação da Gerência 
de Inovação na Gestão e Cultura Empreendedora a partir de 
2014. Essa novidade fortalece o trabalho da equipe responsável 
pelo programa assim como os mecanismos de incentivo ao 
empreendedorismo e à inovação no serviço público capixaba.
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Manoel Carlos, num ritual que cumpre há uma década, conduziu os 
envelopes dos premiados e manteve o clima de Oscar da cerimônia

Homenagem
	 No decorrer do Ciclo 2014, a artista plástica e 
poetiza Kátia Bóbbio escreveu e produziu um cordel 
contando a história do Inoves. A iniciativa da poetiza 
– que também é servidora pública – de homenagear 
o Inoves foi espontânea. O cordel é um tipo de poema 
popular impresso em folhetos e escrito de forma rima-
da.  Alguns poemas são ilustrados com xilogravuras e 
as estrofes mais comuns são as de dez, oito ou seis 
versos. Os autores recitam esses versos de forma me-
lodiosa e cadenciada, algumas vezes acompanhados 
de viola. Costumam fazer as leituras ou declamações 
com muita empolgação para conquistar os ouvintes 
ou possíveis compradores.
	 Kátia Bóbbio é bacharel em Direito e Artes. É 
membro da Academia Feminina Espíritossantense de 
Letras, da Rede de Escritoras Brasileiras (Rebra), da 
Sociedade de Cultura Latina, do Instituto Histórico e 
Geográfico do Espírito Santo, da Comissão Espíritos-
santense de Folclore, do Clube de Poetas e Trovadores 
Capixabas, do Clube da Língua Portuguesa de Minas 
Gerais, da Academia Castro Alves de Salvador e do 
Movimento Poético Nacional. Artista plástica com mais 
de uma centena de exposições coletivas e individuais já 
realizadas. É destaque em literatura de cordel no Estado 
do Espírito Santo, com mais de cem livretos escritos e 
publicados, e já foi premiada em outros países, como 
a França. 
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Oscar
	 O gerente de Inovação na Gestão e Cultura Empreendedora 
e coordenador do Inoves, Manoel Carlos Rocha Lima, explicou 
que a solenidade de premiação é cuidadosamente planejada 
para homenagear o servidor, principal agente de transformação 
da gestão pública. 
	 A cerimônia dos dez anos buscou referências em grandes 
premiações internacionais, como a do Oscar, para evidenciar a 
importância do papel dos profissionais do serviço público para 
a melhoria da qualidade de vida da sociedade.  
	 Além disso, os elementos cinematográficos relembram a 
forma com que o Prêmio Inoves se tornou conhecido. O apelido 
de “Oscar do Serviço Público” foi dado pelo governador Paulo 
Hartung, em 2005, quando foi criada a premiação. 
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260 projetos participantes

6, em média, o número de servidores 
	  envolvidos nos projetos inscritos

8 projetos reconhecidos

12 menções especiais de destaque

43 avaliadores

1.720 horas de trabalho voluntário para a avaliação



REVISTA INOVES22 

Campeões de 2014
Conheça os projetos vencedores da
décima edição do Prêmio Inoves, entre os 
260 trabalhos concorrentes
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O Uso Eficiente da Informação no Atendimento

Costurando o Futuro

Melhoramento Genético Sustentável do Café Conilon

Equobrasil – Centro de Equoterapia do RpMont

Pode Respirar à Vontade: Ambiente Livre do Tabaco

Sistema de Informação e Gerência da Adoção

 Autocuidado: Teorias e Práticas do Bom Envelhecer

PMO Transparência


